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V DOMINGO DA PASCOA C | 17 E 18 DE MAIO





I. RITOS INICIAIS

Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação inicial

P. O Deus da Esperança, que, pela Ressurreição de Seu Filho Jesus Cristo, nos cumula de toda a alegria e paz na fé, esteja convosco!

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Monição inicial

P. Peregrinos de esperança, nós caminhamos juntos, construindo, no seio da história deste mundo, o Reino dos Céus, no meio de muitas lutas, dores e tribulações. A meta da nossa peregrinação, desde a Criação à última vinda do Senhor, é alcançar os novos céus e a nova terra, uma vida nova, um mundo novo. Esta é a visão de esperança, que nos apresenta o livro do Apocalipse.  Esta é a meta prometida por Cristo Ressuscitado, que, nos diz: “Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21,5). Em pleno Ano Jubilar da Esperança, esta celebração avive em nós esta esperança, de que somos sinais, semeadores e construtores. 

Ato penitencial

P. Peçamos perdão pelos nossos pecados contra a esperança: 

Silêncio 

P. Pecámos contra a esperança, nas nossas saudades negativas, nas nossas melancolias, quando pensámos que as felicidades do passado estão enterradas para sempre.  Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Pecámos contra a esperança, quando desanimámos diante dos nossos pecados, esquecendo que Deus é misericordioso e é maior do que o nosso coração.  Cristo, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Pecámos contra a esperança, quando o outono anulou em nós a primavera.  Pecámos contra a esperança, quando não tivemos a coragem de tomar decisões que nos comprometam para toda a vida. Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (rezado) 
Oração coleta – Missal, 3.ª edição, p. 383
II. Liturgia da Palavra
Missa com catequese NSH: 15h30: Festa da Esperança – 5.º ano 

Leitores: Jerónima, José Carlos e outros escolhidos pela Catequese do 5.º ano
Missa com catequese SMG 17h30: 

Leitores: Helena Marinho e André Moreira
Missa com catequese – ISF 09h00: Festa da Esperança – 5.º ano
Leitores escolhidos pela Catequese do 5.º ano (e/ou Ana P. Campos e Marta Vicente)

Missa com catequese NSH 11h00: Leitores: Delminda | Cândido

Missa Dominical NSH 19h00: Bênção dos noivos: 

Leitores: Hermínia; M.ª José Pedrosa
………….

1.ª leitura: At 14, 21b-27; Salmo: Sl 144, 8-13ab (R. 1); 2.ª leitura: Ap 21, 1-5ª; Aclamação ao Evangelho: Aleluia; Evangelho: Jo 13, 31-33a.34-35. Homilia

Homilia no V Domingo de Páscoa C 2025
1. «Eis que eu renovo todas as coisas» (Ap 21, 5). Que palavra tão esperançosa, esta que ouvimos, a partir do livro do livro do Apocalipse. Este livro não é o anúncio ou o prenúncio de uma desgraça total, no final dos tempos. Escrito em tempos de perseguição dos cristãos, sob o domínio do imperador romano, é, pelo contrário, a revelação da grande esperança no amor mais forte que o ódio e a morte: o mal não prevalecerá, porque Cristo já venceu o pecado e a morte. Ele nos tornará vencedores com Ele. Por isso, o melhor ainda está por vir! E o fim, por que esperamos, será um fim glorioso de acabamento e não de destruição, de plenitude e não de vazio. 
2. O vidente, São João, ensina-nos não a ler o futuro à luz do presente, marcado pelo sofrimento, pela dor, pelo pranto da morte; mas a ler o presente à luz do futuro, em que Deus enxugará todas as lágrimas. Ele faz-nos antever e entrever, como meta, um mundo sem morte, sem luto, sem gemidos, sem dor (Ap. 21, 3-5). Esta é a grandiosa visão da esperança cristã! O vidente do Apocalipse fala-nos desta esperança, com as imagens de um novo céu, de uma nova terra, em que o mar já não existia, esse mar que era visto como esconderijo de todas as forças do mal. Fala-nos da cidade santa, da nova Jerusalém, da nova aliança entre Deus e o seu Povo, comparável à do encontro nupcial do Esposo com a Esposa, de Deus com a Humanidade, de Cristo com a Igreja, em que se partilha a intimidade da mesma morada e da mesma mesa. Esta é a nossa esperança. O Apocalipse não é um apagão de medo e de escuridão; é um clarão de esperança, no caminho da nossa peregrinação!
3. É frequente, quando vivemos um cenário medonho e escuro, tremendo e terrível, dizermos que «está perto o fim do mundo», ou que «o mundo está a acabar». No Apocalipse, é realmente tudo ao contrário: se o mundo está mal, é ainda um mundo por acabar, é ainda um mundo a transformar, é ainda um mundo longe do seu fim. Mas se nós esperamos um mundo novo, novos céus e nova terra, não o esperamos sentados, paralisados. Não. Lutamos e trabalhamos todos os dias, para apressar a vinda desse mundo novo que desejamos. Pois – assim o acreditamos e o esperamos – os dias melhores, ainda estão para vir, conforme a promessa do Senhor:
4. «Eis que faço novas todas as coisas» (Ap 21, 5). Deus cria sempre novidades na vida do homem, no mundo, na Igreja. Esta Páscoa de 2025 que estamos a viver, em pleno ano jubilar, com a morte do Papa Francisco e a eleição do Papa Leão XIV, é um claro sinal pascal, um clarão de esperança, a mostrar-nos que o nosso Deus é sempre capaz de nos surpreender. É o Deus da novidade, o Deus das surpresas, o Deus que faz novas todas as coisas! O futuro não está atrás das costas. Não. Somos verdadeiros peregrinos de esperança, com saudades do futuro (F. Pessoa), do futuro que está à nossa frente. Os nossos dias mais bonitos ainda estão para vir! 
5. Não resisto a partilhar convosco um excerto da Autobiografia do Papa Francisco, em que ele escreveu estas palavras de esperança: «Estai seguros: a realidade mais profunda, mais feliz, mais bela, para nós mesmos, para quem amamos, está para chegar. Mesmo que uma estatística vos dissesse o contrário, mesmo que o cansaço tivesse enfraquecido as forças, nunca percam esta esperança que não pode ser vencida. Rezai, dizendo estas palavras, e se não conseguis rezar, sussurrai-as no vosso coração, sussurrai-as também aos desesperados, àqueles com pouco amor: o melhor vinho está ainda por servir (…) Agarrados à âncora da esperança, poderemos dizer com os versos de Hikmet que “o mais belo dos mares é aquele que não navegamos; o mais belo dos nossos filhos ainda não cresceu; os mais belos dos nossos dias ainda não os vivemos; e ainda não te disse a coisa mais bela que gostaria de te dizer”» (Papa Francisco, Esperança - A autobiografia, pp. 336-337).

Irmãos e irmãs: Lutemos e trabalhemos por apressar e alcançar a cidade santa, os novos céus e a nova Terra, por que tanto esperamos e sonhamos. Sejamos pessoas de Primavera e não de outono, pois os dias melhores ainda estão para vir! 
Missas com Catequese - sem Festa da Esperança (SMG 17h30; NSH 11h00)
Para a Festa da esperança, ver p. 13 do Guião completo deste domingo
1. Ao longo deste ano jubilar, nós temos insistido na virtude da esperança. É uma das três virtudes, a mais pequenina, talvez a mais esquecida das três. As três virtudes são a fé, a esperança e a caridade. Dela nos falavam as três leituras: 

1.1. A primeira leitura terminava assim: “Contaram tudo o que Deus fizera com eles e como abrira aos pagãos a porta da fé”. 

1.2. A segunda leitura ofereceu-nos uma visão de esperança: uma cidade celeste, um novo céu, uma nova terra, um mundo sem morte, sem pranto, sem dor, sem lágrimas. 

1.3. O Evangelho falava-nos do mandamento novo do amor, isto é, da caridade. 

2. Fé, esperança e caridade são três virtudes teologais. Que quer isto dizer?  
2.1. O que é uma virtude? “A virtude é uma disposição habitual e firme para fazer o bem” (CIC 1803). É uma capacidade que se treina, uma atitude que se forma em nós e que se adquire com muito exercício e disciplina. Nós os cristãos, podemos adquirir estas virtudes humanas, contando sobretudo com a ajuda de Deus, deixando que Deus venha em nosso auxílio. Normalmente, falamos de 4 virtudes humanas: a prudência, a justiça, a fortaleza, a temperança. Mas falemos das virtudes teologais.
2.2. A fé, a esperança e a caridade são virtudes teologais. Que quer isto dizer? Teologais, têm tudo a ver com Deus, não só porque se referem a Deus, mas porque só Deus as pode tornar possível. Creio em Deus, espero em Deus, amo a Deus, mas, na verdade, é Deus que me dá essa graça de confiar n’Ele, de esperar n’Ele e de amar em resposta seu amor. Por isso, estas virtudes. As três virtudes teologais são os grandes dons que Deus concede à nossa capacidade moral. Sem elas, poderíamos ser prudentes, justos, fortes e temperantes, mas não teríamos olhos que veem até no escuro (a virtude da fé), não teríamos uma confiança a toda a prova (a virtude da esperança) e um coração que ama até mesmo quando não é amado (a virtude da caridade). 

3. Precisamos então de cultivar estas três virtudes inseparáveis. Onde uma está presente, estão presentes as outras. As três virtudes estão presentes umas nas outras. Elas caminham juntas. 
3.1. Cultivemos a virtude da fé, confiando-nos ao Senhor, entregando-nos sem medo a Ele. Quando os pais pedem o Batismo para os filhos devem pensar como é importante abrir-lhes a porta da fé. Com a fé, o pai e a mãe sabem que, até no meio das provações da vida, o seu filho/a não se afogará no medo. Sabem que, quando o/a filho/a deixar de ter um pai nesta terra, continuará a ter um Deus Pai no céu, que nunca o abandonará. Ora, a fé cultiva-se na oração, forma-se na catequese, alimenta-se na celebração dos sacramentos e contagia-se pelo testemunho de vida. Uma fé que não se apega, apaga-se. Peçamos ao Senhor, que nos abra a porta da fé, pois quem crê nunca está só! 
3.2. Cultivemos a virtude da esperança, colocando no nosso coração o desejo do Reino dos Céus, o desejo da felicidade eterna, o desejo da vida eterna, o desejo de um mundo novo, pelo qual trabalharemos todos os dias. Cultivemos a esperança, pondo toda a confiança nas Promessas de Cristo, apoiando-nos não nas nossas forças, mas no auxílio do Espírito Santo. Peçamos ao Senhor, a esperança, que não engana e aquela paciência que não desiste nunca de caminhar para a meta! 
3.3. Cultivemos a virtude da caridade, não apenas a amizade ou o amor a quem nos ama, mas o amor a todos, o amor que vem de Deus. Trata-se do amor pelos pobres, do amor por quem não é amável, do amor por quem não nos ama e não nos é grato. É o amor até pelos inimigos. Isto sim, é um amor “teologal”, um amor que vem de Deus, obra do Espírito Santo em nós. Peçamos ao Senhor o dom do seu amor por nós, para que se torne amor a Ele e por Ele aos irmãos. 

«Agora, pois, subsistem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade. Mas a maior de todas é a caridade» (1 Cor 13, 13).
Credo
P. Credes em Deus Pai, que é glorificado na Páscoa de Jesus e habita no meio de nós por meio do Seu amor? 
R. Sim, creio! 

P. Credes em Jesus Cristo, o Esposo da Igreja, que por Amor Se entregou à morte por todos nós? 
R. Sim, creio! 

P. Credes no Espírito Santo, que derrama o amor de Deus nos vossos corações e renova todas as coisas? 
R. Sim, creio! 

P. Credes na Igreja, obra do Espírito Santo, chamada a viver o amor fraterno e a abrir a todos a porta da fé? 
R. Sim, creio! 

P. Credes nos novos céus e na nova terra, onde não haverá morte, nem luto, nem gemidos, nem dor, mas o amor eterno? 
R. Sim, creio! 

ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Ao Senhor, que enxuga todas as lágrimas e renova todas as coisas, confiemos as preces da Sua Igreja, em oração, rezando:  
R. Cristo, nossa Esperança, renovai todas as coisas!
1. Pela Santa Igreja: para que se deixe renovar pelo sopro do Espírito Santo, para sair e abrir a todos a porta da fé. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam: para que sejam construtores de pontes, a fim de que o nosso mundo se torne verdadeira Casa comum, onde todos possam viver como irmãos, na Paz. Invoquemos. R.
3. Pelas pessoas e famílias que sofrem as tribulações da fome, da sede, da doença, do luto, da divisão, da violência, da guerra, do descarte e da solidão: para que lhes sejam oferecidos sinais de esperança, em gestos concretos de amor. Invoquemos. R.
4. Por todos nós: para que a esperança dos novos céus e da nova terra, nos leve a transformar este mundo, à luz da fé, com o poder do amor. Invoquemos. R.
P. Senhor, que renovais todas as coisas, clemente e compassivo, ensinai-nos a ver com olhos de esperança o nosso mundo e a apressar, com o nosso compromisso de transformação, o mundo novo que esperamos. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen. 

 III. Liturgia Eucarística  

Apresentação dos dons. Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas – Missal, 3.ª edição, p. 383. | Prefácio Pascal IV – Missal, 3.ª edição, p. 383.548 | Oração Eucarística II – Missal, 3.ª edição, p. 658 ss | Ritos da Comunhão – Missal, 3.ª edição, p. 658 ss 690 ss | Pai-Nosso - Missal, 3.ª edição, pág. 691 | Embolismo | Rito da Paz | Fração do Pão | Cordeiro de Deus (cantado) | Convite para a Comunhão: - Missal, 3.ª edição, pág. 695 
P. Felizes os convidados para o banquete nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! R. Senhor, eu não sou digno…

Oração pós-comunhão - Missal, 3.ª edição, pág. 383
IV. Ritos finais
AGENDA PASTORAL COMUM || GUIFÕES E SENHORA DA HORA

1. Inscrições para a Peregrinação jubilar a Lamego, no dia 21 de junho, fazem-se na secretaria paroquial ou nas sacristias. Preço: 10 euros, para crianças e catequizandos até ao grupo de crismandos; 15 e para os restantes.
2. Inscrições, na sacristia ou secretaria paroquial, para a celebração do Jubileu da Família, a 15 de junho, no Pavilhão Multiusos em Gondomar. Da parte da manhã (10h00), aberta a todas as famílias, com almoço partilhado. Celebração às 15h30, de homenagem aos casais que fazem 10, 25, 50 ou 60 anos de matrimónio em 2025. Encontro preparatório na Paróquia da Senhora da Hora, 3 de junho, às 21h30. 

3. Passou à fase de votação este projeto candidato ao orçamento participativo da Câmara Municipal de Matosinhos: a dotação de um palco condigno no Parque das Sete Bicas. Para votar neste projeto, envie um SMS para 4902 com o texto OPCMM p1 [Número do BI ou CC] [Data Nascimento no formato AAAAMMDD (ano, mês, dia)] Aceito. Por exemplo:  OPCMM p1 12345678 19801203 Aceito
AGENDA ESPECÍFICA DA SENHORA DA HORA

1. Oração do Rosário (Senhora da Hora): às segundas, terças, quintas e sextas, às 21h00 na Igreja Antiga; às quartas-feiras, Rosário na cidade, às 21h00, esta semana, no dia 21, Museu dos Aviões - Sobreiro), aos sábados, às 16h30 e aos domingos, às 18h00, na Igreja paroquial.

2. Festas em honra de Nossa Senhora da Hora decorrem até dia 29. Aproveite o programa. Adquira um bilhete para o sorteio em favor das festas.

AGENDA ESPECÍFICA DE GUIFÕES
1. Oração do Rosário esta semana: terça, 20 de maio, 21h00, na Travessa das Senras, em frente ao n.º 75. Na Igreja matriz: quinta-feira, às 18h30; sexta-feira, às 21h00; sábado, às 16h30.

2. Sábado, no final da Missa Vespertina, inauguração das Obras de Requalificação do Bar Paroquial. 

3. Domingo, na Missa das 09h00, celebração da Festa da Profissão de Fé (7 catequizandos).
Bênção e despedida

Diácono: os dias melhores, ainda estão para vir. Peregrinos de esperança, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.
Oração de Bênção da mesa 
5.º Domingo de Páscoa C 
18.05.2022

Senhor Jesus,

Cristo vivo e Ressuscitado:

Tu renovas todas as coisas

e surpreendes-nos sempre

com a novidade do Teu amor.

Abençoa a mesa da nossa refeição,

para que esta comunhão fraterna

alimente a esperança de um novo céu 

e de uma nova terra,

de uma nova aliança de amor,

entre pessoas, famílias e povos. 
Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

V DOMINGO DA PÁSCOA C

Homilia na Festa da esperança – 5.º ano   - V Domingo da Páscoa C 2025
1. Estamos a viver um jubileu dedicado à virtude da esperança. E hoje, sobretudo a 2.ª leitura, oferece-nos uma bela visão da nossa esperança: fala-nos dos novos céus e nova terra, fala-nos deste Deus que faz novas todas as coisas. 
2. No princípio da nossa história da salvação está, de facto, a criação dos céus e da Terra. A Bíblia prossegue falando-nos desta história da salvação, como uma história de aliança, uma história de amor entre Deus, a quem chama Esposo, e o Povo de Deus, que é visto como a Sua Esposa. Agora, ouvimos falar de novos céus e de nova terra, de nova aliança, de novo encontro entre o Esposo e a Esposa, entre Deus e a humanidade, entre Cristo e a Igreja. Vede: devemos olhar para o presente à luz do futuro. O nosso olhar deve ser posto à frente. Não procuremos o futuro atrás das costas. Porque o futuro está à frente. O melhor está ainda por vir. Somos verdadeiros peregrinos de esperança, com saudades do futuro (F. Pessoa), do futuro que está à nossa frente. Os nossos dias mais bonitos ainda estão para vir! 

3. Não resisto a partilhar convosco um excerto da Autobiografia do saudoso Papa Francisco, em que ele escreveu estas palavras de esperança: «Estai seguros: a realidade mais profunda, mais feliz, mais bela, para nós mesmos, para quem amamos, está para chegar. Mesmo que uma estatística vos dissesse o contrário, mesmo que o cansaço tivesse enfraquecido as forças, nunca percam esta esperança que não pode ser vencida. Rezai, dizendo estas palavras, e se não conseguis rezar, sussurrai-as no vosso coração, sussurrai-as também aos desesperados, àqueles com pouco amor: o melhor vinho está ainda por servir (…) Agarrados à âncora da esperança, poderemos dizer com os versos de Hikmet que “o mais belo dos mares é aquele que não navegamos; o mais belo dos nossos filhos ainda não cresceu; os mais belos dos nossos dias ainda não os vivemos; e ainda não te disse a coisa mais bela que gostaria de te dizer”» (Papa Francisco, Esperança - A autobiografia, pp. 336-337).

4. Irmãos e irmãs: Esta esperança é um futuro que nos compromete já no presente. Porque quem espera algo de novo, não espera sentado; faz tudo para «apressar», para fazer chegar e acontecer aquilo ou Aquele por que espera. É uma esperança ativa. Lutemos e trabalhemos por apressar e alcançar essa cidade santa, os novos céus e a nova Terra, por que tanto esperamos e sonhamos. Sejamos pessoas de Primavera e não de outono, pois os dias melhores ainda estão para vir! Assim o esperamos! 
Homilia na bênção dos noivos | V Domingo da páscoa C 2025
1. Tudo é novidade neste mês de maio: é a Páscoa, é o novo Papa e será um novo governo. E será em breve o vosso casamento. Tudo é novidade, na Palavra deste Domingo. Na 1.ª leitura, a Igreja nascente inova e renova-se, cada dia, com novos discípulos, novos ministérios e abre também aos gentios a porta da fé. Na 2.ª leitura, que nos projeta já na Igreja do futuro, é novo o céu, é nova a terra, a tal ponto que o encontro entre Deus e o Seu Povo é comparável ao de uma noiva, que caminha, bela e adornada para o seu esposo (Ap 21,2). Vede bem: o encontro definitivo de Deus com a humanidade é um encontro nupcial, é uma festa de casamento, como aquele em que Jesus transformou água em vinho novo, em Caná da Galileia. Ele transformará todas as coisas, para que não haja mais morte, nem gemidos, nem dor, mas apenas a alegria do amor sem fim. No Evangelho, é também novo o mandamento que Jesus confia aos discípulos: “Como Eu vos amei, amai-vos uns aos outros” (Jo 13,35). 

2. Perguntemo-nos: o que é novo no mandamento do amor? Não se trata aqui de amar ao nosso jeito, mas de amar “como” Jesus amou. Não se trata de amar quando e como nos apetece, mas de amar, em Jesus, todos aqueles que Jesus ama; não se trata de amar, em parte e por um certo tempo, mas de amar, de corpo e alma, como Jesus, e até ao fim. Jesus desafia os seus discípulos a amar “como Ele” nos amou. Nem tampouco nos basta a regra de ouro, que insiste apenas em amar os outros como a si mesmo. Porque aqui a medida do amor já não sou eu. Aqui a medida é Jesus. Aqui a medida é sem medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, assimétrico, sem retorno.  Trata-se, portanto, de um amor concreto, atento, próximo, um amor capaz de se dar e de perdoar, um amor capaz de suportar todas as tribulações, de superar todas as dificuldades, o tédio e o cansaço. Trata-se de um amor, que não é instantâneo nem momentâneo.  É um amor que dura e perdura, que permanece firme e não desaparece com o vento do tempo. Trata-se, sobretudo, de um amor que vai até ao extremo de dar a vida. Portanto, o amor não é aqui apenas um sentimento. Este amor é um mandamento. É como que uma “ordem” que nasce de dentro do coração e nos leva a amar como Jesus ama.

3. Este amor é possível? Sem Jesus, não é possível. Sem Ele, nada poderemos fazer (Jo 15,5). Então como é possível ousar um amor assim? Será possível se primeiro nos deixarmos amar por Jesus e se deixarmos que este amor de Jesus nos alcance, se atravesse e renove o nosso coração, dilatando-o para este amor sem medida. Invocai constantemente o Espírito Santo, para que derrame em abundância o amor de Deus nos vossos corações. E, pela sua graça, esse amor é possível.

4. Não resisto – por fim – a retomar a visão da esperança, naquela bela imagem do encontro nupcial do Esposo com a Esposa e a partilhar convosco um excerto da Autobiografia do Papa Francisco, em que ele escreveu estas palavras de esperança, talvez pensando no vinho novo, muito e bom das Bodas de Caná. Esse vinho está guardado para o fim. Dizia Francisco: «Estai seguros: a realidade mais profunda, mais feliz, mais bela, para nós mesmos, para quem amamos, está para chegar. Mesmo que uma estatística vos dissesse o contrário, mesmo que o cansaço tivesse enfraquecido as forças, nunca percam esta esperança que não pode ser vencida. Rezai, dizendo estas palavras, e se não conseguis rezar, sussurrai-as no vosso coração, sussurrai-as também aos desesperados, àqueles com pouco amor: o melhor vinho está ainda por servir (…) Agarrados à âncora da esperança, poderemos dizer com os versos de Hikmet que “o mais belo dos mares é aquele que não navegamos; o mais belo dos nossos filhos ainda não cresceu; os mais belos dos nossos dias ainda não os vivemos; e ainda não te disse a coisa mais bela que gostaria de te dizer”» (Papa Francisco, Esperança - A autobiografia, pp. 336-337).
5. Irmãos e irmãs: Lutemos e trabalhemos por apressar e alcançar a cidade santa, os novos céus e a nova Terra, por que tanto esperamos e sonhamos. Sejamos pessoas de Primavera e não de outono, pois os dias melhores ainda estão para vir! 

HOMILIA NO V DOMINGO DA PÁSCOA C | DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 2022

1. “Como Eu vos amei, amai-vos uns aos outros” (Jo 13,35). Neste Dia Internacional da Família (15 de maio) fixemo-nos sobretudo neste testamento vital de Jesus e vital para a família, expresso no mandamento novo do amor. 
E perguntemo-nos, desde já: O que é realmente novo neste amor? Não se trata aqui de amar ao nosso jeito, mas de amar como Jesus nos ama. Não se trata de amar quando e como e a quem nos apetece, mas de amar, em Jesus, todos aqueles que Jesus ama e como ele os ama. Não se trata de amar, em parte e por um certo tempo, mas de amar, de corpo e alma, tal como Jesus, e até ao fim. Jesus desafia os seus discípulos a amar como Ele nos amou. Já não se trata sequer de amar o próximo como a si mesmo. Porque então a medida do amor seria a do nosso eu. Não. Aqui a medida do amor é Jesus. Aqui a medida do amor é o amor sem medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, assimétrico, sem retorno.  Aqui o amor vai até ao fim. Trata-se, pois, de um amor concreto, atento, próximo, um amor capaz de se dar e de perdoar, um amor capaz de suportar as tribulações, de superar as dificuldades, o tédio e o cansaço. Trata-se de um amor, que não é instantâneo nem momentâneo.  É um amor que dura e perdura, que permanece firme e não desaparece na trova do vento que passa. Este amor, obviamente, não é um mero sentimento. Este amor é vontade, é um mandamento. É uma ordem com que o rosto indigente do outro me interpela, a partir de dentro e a que devo responder e corresponder.

2. Este amor é mesmo possível? Será, então, que não nos devemos resignar a um amor seletivo, a prazo, a meio gás, em part-time? As carências afetivas ou as desilusões sentimentais podem levar-nos ao extremo de pensar que amar assim é um sonho irrealizável! Voltemos à segunda pergunta: este amor é possível? Eu diria sim e não. Não, este amor não é possível, se contarmos apenas com as nossas próprias forças e recursos, com a nossa boa vontade e os nossos sentimentos voláteis. Sem Jesus, não é possível viver o que Jesus nos propõe. Sem Ele, nada poderemos fazer (Jo 15,5). Mas, eu diria, também e com confiança: sim, este amor é possível, se nos deixarmos amar por Jesus; se deixarmos que este amor de Jesus nos alcance; se deixarmos que este amor de Jesus atravesse e renove o nosso coração, dilatando-o, para um amor sem mãos a medir; este amor é possível se deixarmos que Jesus entre no nosso coração e o torne capaz deste amor desmedido, desinteressado. Por isso, precisamos de invocar constantemente o Espírito Santo, que nos dá um coração novo. É esse amor divino, derramado em nossos corações, que nos habilita e capacita para amar como Jesus nos ama, para amar os que Jesus ama, para amar sempre e eternamente. 

3. A meio de maio, olhemos para a figura de Maria, a Mãe de Jesus. Também Ela se interrogava como será isto possível (Lc 1,34). E Maria mostrou-nos que a Deus nada é impossível (Lc 1,37), ou dito de outro modo, que, pela graça do amor de Deus em nós e por nós, é possível alcançar o Seu amor. Maria é, por isso, a Mãe do amor formoso. Ela deixou-Se envolver de tal modo pelo amor de Deus, que Jesus encheu e preencheu todo o seu coração e toda a Sua vida. Ela tornou-Se assim a morada de Deus com os homens (Ap 21,3).  
Ela que intercedeu pelos esposos recém-casados, nas bodas de Caná (cf. Jo 2,1-11), inspire e interceda por todos os pais e casais, pelos irmãos e irmãs, pelos filhos e netos, para que rebrilhe sempre com renovado ardor a alegria do amor nas nossas famílias. A alegria do amor em família é o júbilo da Igreja (AL 1) e a esperança já visível de um mundo novo: um novo céu e uma nova terra, em que o amor de Deus impera e nos alcança. 

Homilia no V Domingo da Páscoa C 2019 – sobre o acolhimento

“E contaram como Deus abrira aos gentios a porta da fé” (At 14,27). O Papa Francisco define a Igreja «em saída» como uma “Igreja de portas abertas” (cf. EG 46-49): abertas para que todos possam entrar; abertas para que todos ousemos sair. Permitam-me que hoje reflita convosco apenas na 1.ª parte: uma comunidade de portas abertas, para que todos possam entrar. 
1. Todos são bem-vindos na Igreja, que é chamada a ser “a casa aberta do Pai. Um dos sinais concretos desta abertura é ter, por todo o lado, igrejas de portas abertas” (EG 46; 47) e, por isso, criámos um grupo aberto, com esse nome e essa missão.

2. Impõe-se-nos, porém, um exame de consciência para avaliar a nossa capacidade e prática de acolhimento a quantos nos batem à porta. As chamadas periferias existenciais estão todos os dias a entrar-nos pela porta dentro e não vale a pena ter um grande impulso para se fazer ao mar se não se cuida bem das pessoas em terra, na nossa terra. E isso começa por um acolhimento franco e aberto a quem regressa, de modo que cada pessoa se sinta na Igreja como em sua própria casa:

2.1. Precisamos de acolher quem desertou e voltou; acolher quem se perdeu e se reencontrou; acolher quem descobriu a necessidade da comunidade e só agora nos procurou; acolher quem se lembrou da Igreja apenas quando precisou ou que por aqui passou num momento mais duro ou obscuro da sua vida. Criar a confiança, para que uma pessoa possa dizer-se, mesmo nos aspetos que considera mais vergonhosos, inadmissíveis e condenáveis, e saber acolhê-la na sua humanidade, sem juízos nem condenações, é uma missão pastoral tão necessária como vital. Valorizemos o carisma da escuta, a pastoral do ouvido, a atenção concreta e paciente a cada pessoa.

2.2. Saibamos acolher, com generosidade e exigência, quem nos bate à porta, para pedir uma ajuda, um papel, uma informação, uma bênção, um sacramento, um serviço. É preciso ouvir as pessoas, dialogar com elas, não como quem enfrenta um duelo, mas como quem convida para um dueto. Precisamos de aprender a cavar e a escavar nas pessoas um espaço novo, para que elas possam receber mais do que aquilo que porventura nem sabem que estão a pedir. 

2.3. Não tenhamos medo de perder o nosso lugar cativo, para dar lugar a quem chega. Os fiéis praticantes e os servidores da comunidade nem sempre estão recetivos aos mais novos, de modo a acolhê-los, integrá-los, comprometê-los, para que se sintam em sua casa! Precisamos de abrir portas e janelas no nosso coração, transformando a hostilidade em hospitalidade, a desconfiança em abertura.

2.4. A hospitalidade deve alcançar também os mais distantes, especialmente os imigrantes. Na nossa Paróquia vamos criar um grupo de acolhimento aos imigrantes. Mas precisamos também de melhorar o acolhimento nas celebrações do Batismo, da Eucaristia, do Matrimónio, das Exéquias, onde são tantos os convidados que estão cá dentro, como se estivessem lá fora, para que possam encontrar entre nós um ambiente familiar, o seu próprio lugar.
2.5. Mas esta hospitalidade deve ir para além da porta de entrada ou de saída. Precisamos de cristãos no seu próprio terreno de missão, capazes de acolher com humildade os desabafos, os protestos e até as críticas de quem se sente ferido ou magoado pela Igreja, derrubando muros e construindo pontes de diálogo e de aproximação. Precisamos de “pessoas-soleira, nas salas de espera, nas saídas da escola, nos centros comerciais, fora dos espaços paroquiais” (Dom Carlos Azevedo). Precisamos de cristãos em condições de ser guias hábeis e amorosos nestas difíceis transposições de fronteiras, que ocorrem diariamente na vida das pessoas. 
3. Acolher no amor, por amor e com amor, é o primeiro passo que devemos dar, para abrir aos gentios a porta da fé. Que a nossa comunidade seja, à imagem de Maria, “uma Mãe de coração aberto” (EG 46;47), onde cada um se torna uma “porta que mora à espera” (Daniel Faria), para que todos possam dizer com verdade: “A porta da fé está sempre aberta para nós” (At 14,27; cit. Bento XVI, Porta fidei, n.º 1)! 
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1.  Tudo é novidade, na Palavra deste Domingo. Na 1.ª leitura, a Igreja nascente inova e renova-se, cada dia, com novos discípulos, novos ministérios e abre também aos gentios a porta da fé. Na 2.ª leitura, que nos projeta já na Igreja do futuro, é novo o céu, é nova a terra, a tal ponto que o encontro entre Deus e o Seu Povo é comparável ao de uma noiva, que caminha, bela e adornada para o seu esposo (Ap 21,2). Vede bem: o encontro definitivo de Deus com a humanidade é um encontro nupcial, é uma festa de casamento, em que Aquele Jesus, que um dia transformou água em vinho novo, nas núpcias em Caná da Galileia, transformará todas as coisas, para que não haja mais morte, nem gemidos, nem dor, mas apenas a alegria do amor sem fim. No Evangelho, é também novo o mandamento que Jesus confia aos discípulos: “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros. Como Eu vos amei, amai-vos uns aos outros” (Jo 13,35). 

2. Fixemo-nos então neste testamento vital de Jesus, que é o mandamento novo do amor. Onde está afinal a novidade deste mandamento? O que é novo neste amor? Não se trata aqui de amar ao nosso jeito, mas de amar “como” Jesus amou. Não se trata de amar quando e como nos apetece, mas de amar, em Jesus, todos aqueles que Jesus ama; não se trata de amar, em parte e por um certo tempo, mas de amar, de corpo e alma, como Jesus, e até ao fim. Jesus desafia os seus discípulos a amar “como Ele” nos amou. Nem tampouco nos basta a regra de ouro, que insiste apenas em amar os outros como a si mesmo. Porque aqui a medida do amor já não sou eu. Aqui a medida é Jesus. Aqui a medida é sem medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, assimétrico, sem retorno.  Aqui o amor é até ao fim e obriga-nos a ter sempre como referência o Senhor Jesus e o seu modo de viver, dando a vida por amor, para sempre e para todos. 

3. Trata-se, portanto, de um amor concreto, atento, próximo, um amor capaz de se dar e de perdoar, um amor capaz de suportar todas as tribulações, de superar todas as dificuldades, o tédio e o cansaço. Trata-se de um amor, que não é instantâneo nem momentâneo.  É um amor que dura e perdura, que permanece firme e não desaparece com o vento do tempo. Trata-se, sobretudo, de um amor que vai até ao extremo de dar a vida. Portanto, o amor não é aqui apenas um sentimento. Este amor é um mandamento. É como que uma “ordem” que nasce de dentro do coração e nos leva a amar como Jesus ama.

4. Este amor é possível? Nós, contando apenas com as nossas próprias forças e recursos, com a nossa boa vontade e os belos sentimentos, poderemos viver assim este amor? Sem Jesus, não é possível. Sem Ele, nada poderemos fazer (Jo 15,5). Então como é possível ousar um amor assim? Será possível se primeiro nos deixarmos amar por Jesus e se deixarmos que este amor de Jesus nos alcance, se atravesse e renove o nosso coração, dilatando-o para este amor sem medida. Não podemos amar como Jesus amou, sem deixar que Jesus entre no nosso coração e nos torne capazes deste amor. Amar como Jesus nos amou não é apenas um desafio de imitação, mas implica participação íntima no seu amor por nós. Invocai constantemente o Espírito Santo, para que derrame em abundância o amor de Deus nos vossos corações. 

5. Nestes dias do mês de maio, olhai sempre mais para a figura de Maria, a Mãe de Jesus. Também Ela se interrogava “como será isto possível” (Lc 1,34). E ela mostrou-nos que “a Deus nada é impossível” (Lc 1,37), ou dito de outro modo, que, pela graça de Deus em nós, é possível alcançar o seu amor. Maria é, por isso, a Mãe do amor formoso. Ela deixou-se envolver de tal modo pelo amor de Deus, que Jesus encheu e preencheu todo o seu coração e toda a sua vida. Ela tornou-se “a morada de Deus com os homens” (Ap 21,3).  Ela, que intercedeu pelos esposos recém-casados, nas bodas de Caná (cf. Jo 2,1-11), vos ajude, vos inspire e vos guie, para terdes um coração sem mãos a medir, um coração onde há uma porta sempre aberta, para o outro entrar e ocupar o seu lugar. Entregai um ao outro o código de acesso, para abrir a porta do coração. A palavra-passe é simplesmente esta do «amor». Creio que isso vos basta! Porque o amor basta ao amor! 

Homilia na Missa com a Catequese | V Domingo da Páscoa C 
No passado domingo, Jesus dizia que as suas ovelhas escutam a sua voz e seguem-n’O. Ser discípulo é escutar e seguir Jesus. Mas qual o distintivo, qual a marca do discípulo de Jesus? Jesus responde: “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros” (Jo 13,35). 
1) Não se trata de amar ao nosso jeito, ou de amar quando e como nos apetece, ou de amar apenas aqueles de quem gostamos, ou de amar por um certo tempo. Jesus desafia os seus discípulos a amar “como Ele” nos amou. 
2) Trata-se, portanto, de um amor concreto, atento, próximo, um amor capaz de se dar e de perdoar, um amor capaz de suportar todas as tribulações, de superar todas as dificuldades. 
3) Trata-se de um amor que não é instantâneo nem momentâneo. É um amor que dura e perdura, que permanece e não desaparece. 
4) Trata-se, sobretudo, de um amor que vai até ao extremo de dar a vida pelos amigos. É um amor que vai até ao fim. 
5) E, não menos importante, é um amor a todos, um amor por todos, mesmo por aqueles de quem não gostamos tanto ou que não gostam assim tanto de nós. 
6) Portanto, o amor não é apenas um sentimento. Este amor é um mandamento. É como que uma “ordem” que se nos impõe diante do rosto do outro, um amor que brota como uma lei, nasce de dentro do nosso coração e nos leva a amar como Jesus ama, a amar todos aqueles que Jesus ama.
E nós só poderemos viver assim este amor? Será possível? Sim. Será possível se primeiro nos deixarmos amar por Jesus e se deixarmos que este amor de Jesus alcance, atravesse e renove o nosso coração. Não podemos amar como Jesus sem nos deixarmos amar por Jesus, sem ter primeiro Jesus no nosso coração. 
O Papa Francisco, numa viagem à Bulgária (6 de maio de 2019), encontrou-se com um grupo de crianças da 1.ª Comunhão e disse-lhes, de maneira simples, o que nos identifica como discípulos de Jesus. Disse o Papa: “O nosso cartão de identidade é este: Deus é nosso Pai; Jesus é nosso Irmão; a Igreja é a nossa família; nós somos irmãos e amigos; a nossa lei é o amor. Assim, o nosso sobrenome é o de cristãos”.
Nestes dias do mês de maio, olhemos mais para a figura de Maria, a Mãe de Jesus. Ela é a primeira discípula de Jesus. Ela é o rosto mais belo da Igreja. Ela é a Mãe do amor formoso. Ela deixou-Se envolver de tal modo pelo amor de Deus, que foi possível que Jesus enchesse e preenchesse todo o seu coração e toda a sua vida. Ela tornou-Se “a morada de Deus com os homens”. 
Que Ela nos ajude a ter um coração aberto a todos, onde há uma porta sempre aberta, para quem bater à porta e quiser entrar. 
HOMILIA NO V DOMINGO DA PÁSCOA C | MISSA COM BÊNÇÃO DOS NOIVOS

“Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos outros!” (Jo 13, 34)
I. No Discurso de Despedida, Jesus centra a atenção dos discípulos no essencial: antes de tudo, o Amor! O Amor basta! Quem não sente, no mais fundo de si mesmo, um desejo irreprimível de amar e de ser amado? Mas, ao mesmo tempo, quem não reconhece como é difícil amar, amar sempre, amar de verdade e amar até ao fim?! De quantos erros e de quantas falhas nos damos conta, todos os dias, na vivência do amor? Quanto amor sem verdade, quanta verdade sem amor? Todos temos afinal um défice de amor. Há assim quem chegue a duvidar que o amor seja possível. As carências afetivas ou as desilusões sentimentais podem mesmo levar-nos ao extremo de pensar que amar seja uma utopia, um sonho irrealizável! Será, então, que nos devemos resignar a um amor impossível? Não! É preciso reencontrar, a partir da nossa fé em Deus, a confiança no amor verdadeiro, fiel e forte; um amor que gera paz e alegria; um amor que une as pessoas. 

II. Deixai, então, que eu percorra juntamente convosco um breve itinerário, para vos conduzir à “descoberta” do Amor. 

1. Num primeiro momento, vamos até à fonte do amor verdadeiro, que é o próprio Deus. “Deus é amor” (1 Jo 4,8.16). Deus não é apenas Aquele que nos ama com a paixão de um verdadeiro Amor! O próprio ser de Deus é “Amor”. Em Deus há um intercâmbio eterno de amor entre as pessoas do Pai e do Filho, e este Amor não é uma energia, um spray ou um sentimento, mas uma pessoa: é o Espírito Santo. Este Espírito Santo derramou, em abundância, nos nossos corações, o amor de Deus. Esta superabundância do amor cobre, permanentemente, o nosso défice de amor. 

2. Num segundo momento, olhemos para Jesus Cristo, a imagem visível do amor de Deus, Aquele que nos dá a verdadeira medida do amor. Este Amor chegou ao extremo na Cruz. Ali se conjuga, na perfeição, o verbo amar com o verbo dar. Na Cruz, «Deus demonstra todo o seu amor para connosco” (Rm 5,8). Todos somos amados, pessoalmente, por Ele, com um amor apaixonado e fiel, um amor até ao fim. O Seu amor é o modelo, a medida e a meta do amor cristão. Isto exige o compromisso de dar a própria vida, se necessário, por aqueles que Deus ama. A novidade do amor cristão, consiste precisamente em amar como Ele nos amou. Quer dizer: amar a todos, sem distinções nem condições, amar também os inimigos, e amar “até ao fim” (cf. Jo 13,1). 

III. Irmãos caríssimos: este amor é possível! E nós podemos alcançá-lo se deixarmos abrir, no coração, a porta da fé. Pela fé, conheceremos o amor que Deus nos tem. Na sua forma mais simples e íntima, a fé não é mais do que responder e corresponder ao amor que Deus nos tem. Dado que Deus foi o primeiro a amar-nos (cf. 1 Jo 4,10), agora o amor já não é apenas um “mandamento”, mas é a resposta ao dom do amor, com que Deus vem ao nosso encontro» (Bento XVI, Deus caritas est, 1). 

IV. Ter fé é, pois, em última análise, aceitar que temos um enorme défice de amor e, a partir dessa pobreza de coração, abrir as nossas mãos e acolher os dons de Deus. Experimentaremos, então, como a abundância de um amor divino supera de longe as nossas falhas. Nesta medida é que a fé está presente no verdadeiro amor! Por isso, a fé e o amor caminham sempre de mãos dadas. A fé torna possível o amor, abrindo o coração a Deus. E o amor dado torna verdadeira a fé na medida em que corresponde ao amor recebido. 
V. Peçamos ao Senhor a graça de alcançar uma fé que atue pelo amor. E a graça de acreditar no amor, pois só o amor é digno de fé. No essencial, a fórmula da nossa fé resume-se nisto: «Nós cremos no amor que Deus nos tem» (1 Jo 4,16).
Homilia no V Domingo de Páscoa C 2016

1. «Ensinar os ignorantes» é a segunda obra de misericórdia espiritual, proposta para esta quinta semana da Páscoa. Será uma obra de misericórdia, em desuso? Na verdade, quem se atreverá a considerar o outro como “ignorante”, sem levar, por resposta defensiva e agressiva, «ignorante és tu!» Esta é, por isso, uma obra de misericórdia que se torna “ofensiva”, num tempo em que o “saber” está a um clique do rato do computador ou do telemóvel. Basta ir ao “Google” ou consultar a Wikipédia e já nos sentimos verdadeiros «mestres» na matéria. Pura ilusão. O conhecimento não é apenas acumulação de informação. O verdadeiro «conhecimento» implica que aquilo que vou aprendendo me faça outro. Conhecer é, de algum modo, «co-nascer», voltar a nascer, deixar-se formar e transformar, pelo conhecimento adquirido, de modo que a própria vida se torne outra. Quem chegará ao final da sua “formatura”, sem ter adquirido um novo olhar sobre a vida?

2. Mas não esqueçamos que ensinar significa, literalmente, «pôr um sinal», «deixar uma marca», tornar-se, de algum modo, um ponto de referência para outro. Não ensina, quem não deixa a sua marca, quem não oferece «sinais» que permitam ao outro situar-se na própria vida. Mas o verbo ensinar tem alguns sinónimos, como, por exemplo, «instruir», que sugere a ideia de “construir” por etapas, de modo a que a pessoa alicerce e construa, pouco a pouco, o seu projeto de vida. Ensinar é também «orientar», isto é, acender no outro uma chama, conduzi-lo em direção à luz da verdade, a fim de se deixar iluminar por ela. No mesmo sentido, o ensino é também a arte de fazer vir à luz, o que há de belo e de bom em cada pessoa e ajudá-la a ver com olhos novos, capazes até de visionar um novo céu e uma nova terra, oferecendo-lhe palavras-chave, que iluminam e transformam a sua vida. 

3. Para nós, o único Mestre é Cristo, em quem coincidem o Caminho, a Verdade e a Vida. Ele ensinava, sem a arrogância dos doutores da lei, mas com a autoridade, que lhe vinha da Sua coerência entre o ser, o dizer e o fazer. Por isso, pôde dizer «amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei». E nesse mandamento vital, Jesus «ensina», isto é, deixa-nos, com o Seu exemplo, o sinal, a marca distintiva da fé. 

4. Ensinar os ignorantes! Que significa isto, em concreto, hoje, e para nós? 

4.1. Ensinar os ignorantes significa “vencer a ignorância em que vivem milhões de pessoas” (MV 15). Vão neste sentido, os vários programas de alfabetização e a formação permanente, que afinal dizem respeito a todos. 

4.2. Ensinar os ignorantes significa também “evangelizar”. A primeira leitura falava-nos do primeiro anúncio do Evangelho, que abria aos pagãos a porta da fé, e com ela uma nova visão da vida. Mas falava ainda de exortações frequentes e da necessária consolidação da fé: “iam fortalecendo as almas dos discípulos”. Trata-se aqui de dar consistência ao entusiasmo inicial, de oferecer sólidas razões de esperança, de aprofundar o sentido da fé germinal. Não nos basta, por exemplo, grande entusiasmo com a visita da imagem da Virgem peregrina. É preciso “educar, evangelizar, formar, acompanhar, aprender” (Bispos do Porto, “Causa da nossa alegria”, 4.4.2016). Os cristãos precisam, e muito, de leitura, de formação bíblica, doutrinal, moral e espiritual, nos diversos âmbitos, da catequese para todas as idades, do ensino religioso escolar, da preparação dos sacramentos, do compromisso nos movimentos apostólicos. Sem isso, a fé pode reduzir-se a uma centelha inicial, a uma vela, que tão depressa se acende, como mais depressa ainda se apaga.

5. Irmãos: no dever de ensinar, está também incluído o correspondente dever de aprender e de caminhar com quem se quer ensinar. Peçamos ao Senhor, único Mestre, que faça de nós discípulos, aprendizes humildes do Seu Evangelho, para chegarmos à fé verdadeira, que nos faça ver tudo de novo e, a partir daí, renovar todas as coisas! 

HOMILIA NO V DOMINGO DE PÁSCOA C 2013
I. Vai “de vento em popa” a barca de Paulo e de Barnabé. De Antioquia da Síria, zarparam rumo à ilha de chipre (At.13,4). Percorreram então toda a ilha (At.13,6), de Salamina a Pafos. Daí embarcaram, e dirigiram-se a Perga da Panfília (At.13,13) até chegar a Atalia. De lá, percorrem as terras de Listra, Icónio, Derbe e Listra, onde não faltaram perseguições e sofrimentos, entre expulsões (At 13,50), lapidações e uma fuga (At 14,19-20). Sem medo, regressam pelos lugares de combate e, do porto de Atalia, Paulo e Barnabé voltam, de barco, para Antioquia, de onde tinham partido. É assim a primeira viagem missionária de Paulo e Barnabé (45-49 dC), em que o evangelho é pregado aos pagãos, por todos os meios e em todos os lados. E, deste modo, e em definitivo, «Deus abre aos gentios a porta da fé» (At 14,27).
II. Mas o que importa aqui, não é a geografia do terreno, nem a cartografia do mar. Importa, que tudo isto acontece, graças ao sopro do Espírito Santo. Todas as decisões, na Igreja de Antioquia, são tomadas em clima de oração, de celebração, de jejum, sem o ruído de qualquer influência mundana, sem qualquer lógica de marketing religioso a comandar o rumo da barca. O grande protagonista da missão, tão pessoal, que parece visível, é o Espírito Santo! É Ele que destaca Barnabé e Paulo, para a missão aos pagãos. É o Espírito Santo, que suscita ministérios, na comunidade. É o Espírito Santo, que estabelece presbíteros, em cada cidade. É o Espírito Santo, que fortalece os discípulos e esclarece a Igreja. É o Espírito Santo, que aponta rumos e abre aos gentios a porta da fé. 
Aqui se vê como a Igreja “é esse navio que navega no coração deste mundo ao sopro do Espírito Santo, com as velas da Cruz do Senhor plenamente desfraldadas” (Santo Ambrósio, in Catecismo da Igreja Católica, 845). 
III. Uma Igreja de discípulos, torna-se, portanto, uma Igreja missionária, que embarca do centro da cidade, para a periferia. Este é o desafio, que retomo do passado domingo, recordando-vos, aqui e agora, as palavras do Cardeal Jorge Bergoglio, nas congregações anteriores ao Conclave. Aquele que havia de ser eleito Papa Francisco, escreveu, num manuscrito, alguns tópicos, sobre o caminho da Igreja, para este tempo. Destaco o seguinte: 

“1.Evangelizar supõe zelo apostólico. Evangelizar supõe para a Igreja a audácia de sair de si própria. A Igreja é chamada a sair de si própria, para ir até às periferias, não apenas geográficas, mas também das periferias existenciais: as do mistério do pecado, as da dor, as da injustiça, as da ignorância e da abstenção religiosa, as do pensamento, as de toda a miséria.

2.Quando a Igreja não sai de si própria para evangelizar, torna-se autorreferencial e fica doente, tal como a mulher curvada sobre si própria, de que fala o Evangelho (…). No Apocalipse, Jesus diz que está à porta e chama. Evidentemente, o texto refere-se ao que chama a partir de fora, para entrar. Mas penso, nas vezes, em que Jesus bate desde o interior para que O deixemos sair. A Igreja autorreferencial pretende Jesus Cristo dentro de si e não O deixa sair.

3. (…) Simplificando, há duas imagens da Igreja: a Igreja evangelizadora, que sai de si própria, escutando fervorosamente a Palavra de Deus e proclamando-a com confiança (DV); ou a Igreja mundana que vive em si própria, de si própria e para si própria” (Card. J. Bergoglio, Manuscrito).
V. Invoquemos os dons do Espírito Santo, para que sacuda e mova a Igreja (a começar pela nossa comunidade), a sair de si própria, para as periferias existenciais, que a ajude a ser a mãe fecunda que vive “da doce e reconfortante alegria da evangelização” (Paulo VI)» (Card. J. Bergoglio, Manuscrito).

Homilia no V Domingo da Páscoa C 2010

1. Nada de novo, no velho mandamento do amor! Nenhuma ideia genial, nesta proposta radical! O que é novo, não é o mandamento! O que é novo é o Amor, com que Jesus nos ama, o Amor com que primeiro somos amados e transformados pelo amor de Jesus. A novidade do mandamento do amor é afinal o próprio Jesus, que dá carne e sangue, dá um incrível realismo à palavra do amor (cf. DCE 12), dando a vida por nós. Vede: Jesus acabara de sujar as mãos e de lavar os pés aos discípulos, num gesto abissal de humildade e serviço! O amor, que Jesus vive e propõe, é um amor radical, precisamente porque transforma a trágica traição de Judas, numa entrega amorosa, por todos nós, através da oferta generosa de um perdão, que passa das medidas e ultrapassa tudo! «Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao extremo» (Jo.13,1), amou-os até ao fim, amou-os por amor, sem que nada e ninguém o merecesse! 

2. Conhecemos então o amor que Deus nos tem, em toda a sua glória, em toda a sua beleza e grandeza, no amor com que Cristo nos ama! Por isso, o que é novo no mandamento novo, não é «o amor a Deus e ao próximo», preceitos há muito conhecidos! O que é novo neste amor, é este «como Eu vos amei». Amar assim, amar «como Ele» nos ama é a marca que nos distingue e faz de nós seus discípulos! Em Cristo, o amor é mais do que um mandamento. É o nosso acolhimento, o nosso consentimento, a nossa resposta ao dom do amor de Deus, que vem ao nosso encontro (cf. DCE 1)! Ele amou-nos primeiro! É precisamente pelo Amor, com que Ele nos ama, e é na medida em que nos deixarmos amar assim por Ele, que é possível a cada um de nós amar os que Jesus ama e amá-los, como Ele os ama!

3. Não há, por isso, neste mundo, nenhuma expressão do amor humano, que seja a imagem feita e perfeita, deste amor de Deus, revelado em Cristo. Podíamos falar do amor do pai a um filho, para falar do amor de Deus! Mas o «Pai» que se revela em Jesus, não é senão a fonte suprema de um amor sem trevas, sem sombras, sem conivência com o mal, um amor desejoso de convidar cada um a corresponder ao seu amor! Neste dia, seria até sentimentalmente mais simpático, sugerir o amor de mãe, como a experiência mais bela e mais próxima daquele amor, com que Deus nos embala: um amor sofrido, capaz de suportar todas as tribulações, um amor incontornável, que não cansa, nem se cansa, e que mostra a sua ternura, a sua preocupação pelos filhos saídos das suas próprias entranhas! É bem verdade que o salmista comparou a ternura de Deus-Amor à compaixão de um pai pelos filhos (Sal.103,13) e à experiência de uma criança, saciada ao colo de sua mãe (Sal.131,2). É também verdade que a misericórdia, com que Deus se compadece de nós, é um sentimento genuinamente materno, comparável ao movimento interior das entranhas de uma mãe que gera um filho! Há, de facto, uma misteriosa correspondência entre o amor divino e o amor humano! Todavia, sejamos claros: este amor humano, seja do pai ou da mãe, do esposo ou da esposa, pode estar - e está muitas vezes - desfigurado pelo mal, ferido pelo egoísmo, toldado por alguma ambiguidade do desejo, do medo ou da violência. E por isso, diz a Escritura, para mostrar mais claramente a transcendência, a excelência e a superioridade do amor de Deus: «Ainda que meu pai e minha me abandonem, o Senhor há de acolher-me (Sal.27,10)». E diz-se ainda noutro passo: “Acaso poderá uma mulher esquecer-se do seu bebé, não ter carinho pelo fruto das suas entranhas? Ainda que se esquecesse dele, - diz o Senhor – Eu nunca te esqueceria” (Is.49,15). 

4. São João concluirá mais tarde e muito bem: «Deus é maior que o nosso coração» (I Jo.3,20). Maior que o coração do melhor pai! Deus é maior que o coração da melhor mãe! O Seu amor é até maior do que o amor conjugal dos esposos mais felizes deste mundo! Aliás, não queria deixar passar em claro: «o amor entre o homem e a mulher, no qual intervêm indivisivelmente corpo e alma, e se abre ao ser humano uma promessa de felicidade, que parece irresistível, sobressai como arquétipo do amor por excelência. Comparados com o amor conjugal, todos os demais tipos de amor, se ofuscam” (DCE 2)! Não é por acaso, que o livro do Apocalipse nos desenhava hoje a felicidade do céu, recorrendo a essa belíssima imagem nupcial da «noiva, adornada para seu esposo» (Ap.21,2).

5. Contemplando assim o amor de Deus, revelado em Cristo, deixai que termine, com uma prece, pela mãe de cada um de nós: 

Deus do Amor, que Te queres intimamente próximo de cada um, dá-nos mães capazes de abrir, para os seus filhos, e no seu próprio coração, a porta da fé! E que pela mesma fé, as mães, à imagem de Maria, possam percorrer com os seus filhos, o seu caminho de cruz e de luz, de lágrimas e de alegria, de dor e de amor»! 

Homilia no V Domingo da Páscoa C 2007

“Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos outros!” (Jo. 13, 34)
I. No Discurso de Despedida, Jesus centra a atenção dos discípulos no essencial: antes de tudo, o Amor! O Amor basta! Quem não sente, no mais fundo de si mesmo, um desejo irreprimível de amar e de ser amado? Mas, ao mesmo tempo, quem não reconhece, como é difícil amar, amar sempre, amar de verdade e amar até ao fim?! De quantos erros e de quantas falhas, nos damos conta, todos os dias, na vivência do amor! Quem não tem de admitir que, mesmo ao fazer o bem, não deixou infiltrar um pouco de egoísmo e de busca de si mesmo? Todos temos afinal um deficit de amor. Há assim quem chegue a duvidar, que o amor seja possível. As carências afectivas ou as desilusões sentimentais, podem mesmo levar-nos ao extremo, de pensar que amar seja uma utopia, um sonho irrealizável! Será então que nos devemos resignar a um amor impossível? Não! É preciso reencontrar, a partir a nossa fé em Deus, a confiança no amor verdadeiro, fiel e forte; um amor que gera paz e alegria; um amor que une as pessoas, fazendo-as sentir-se livres, no respeito mútuo. Deixai, então, que eu percorra juntamente convosco um breve itinerário, em três momentos, para vos conduzir à “descoberta” do Amor. 

1. Num primeiro momento vamos até à fonte do amor verdadeiro, que é o próprio Deus. “Deus é amor” (1 Jo. 4, 8.16). Deus não é apenas Aquele que nos ama, com a paixão de um verdadeiro Amor! O próprio ser de Deus é “Amor”. Em Deus, há um intercâmbio eterno, de amor entre as pessoas do Pai e do Filho, e este Amor não é uma energia ou um sentimento, mas uma pessoa: é o Espírito Santo. Este Espírito Santo derramou, em abundância, nos nossos corações, o amor de Deus. Esta superabundância do amor, cobre permanentemente, o nosso deficit de amor. 

2. Num segundo momento, olhamos para Jesus Cristo, a imagem visível do amor de Deus, aquele que nos dá a verdadeira medida do amor. Este Amor chegou ao extremo, na Cruz. Ali se manifesta total e perfeitamente. Na Cruz, «Deus demonstra o seu amor para connosco” (Rom 5, 8). Todos somos amados, pessoalmente, por Ele com um amor apaixonado e fiel, um amor sem limites. Ele é o Esposo, que ama a Igreja, e se entrega por Ele, esperando ser correspondido pela «noiva» no seu amor, por Ela.

3. Chegamos agora ao momento mais concreto da nossa reflexão. Porque se trata não apenas de “amar”, mas de amar “como” Jesus nos amou. O seu amor é o modelo, a medida e a meta do amor cristão. Isto exige o compromisso de dar a própria vida, se necessário, por aqueles que Deus ama. É verdade que já no Antigo Testamento se enunciava o mandamento: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19, 18), mas o mandamento novo, a novidade do amor cristão, consiste precisamente em amar como Ele nos amou. Quer dizer: amar todos, sem distinções, também os inimigos, e amar “até ao fim” (cf. Jo 13, 1). 
(pode omitir-se o ponto II)

II. O verdadeiro discípulo de Jesus, torna-se então testemunha do Seu amor! Sobretudo aos jovens (e aos noivos) e namorados aqui presentes eu recordaria um âmbito concreto, no qual sois chamados a expressar o amor e crescer nele: é a vossa preparação para o futuro que vos espera. 

Caríssimos noivos (jovens): Aprender a amar-se, como casal, é um caminho maravilhoso, mas exige uma aprendizagem dura e constante. O período do noivado, (e do namoro) fundamental para construir o casal, é um tempo de expectativa e de preparação, que deve ser vivido na castidade dos gestos e das palavras. Só assim podeis amadurecer no amor, na solicitude e nas atenções ao outro; isso ajudará cada um de vós a exercer o domínio de si, a desenvolver o respeito do outro: assim cresce o verdadeiro amor que não procura em primeiro lugar a própria satisfação, nem o seu bem-estar. 

III. Irmãos Caríssimos: A todos, eu repito: O amor é possível!

E podemos alcançá-lo, se abrirmos, no coração, a porta da fé. Pela fé, conheceremos o amor que Deus nos tem. Na sua forma mais simples e íntima, a fé não é mais do que aquele momento do Amor, em que reconhecemos que nós mesmos precisamos de ser amados e então compreendemos, que não podemos ser e fazer tudo sozinhos. Ter fé é, em última análise, aceitar que temos um enorme deficit de amor e, a partir dessa pobreza de coração, abrir as nossas mãos e acolher os dons de Deus. Experimentaremos, então, como a abundância de um amor divino, supera de longe as nossas falhas. Nesta medida, é que a fé está presente no verdadeiro amor!

Sim, o amor é possível, se recorrermos ao indispensável apoio da graça de Deus. Sobretudo a Eucaristia é a grande escola do amor, em que Jesus nos introduz na dinâmica daquele amor, que se faz dom, serviço, e se oferece, até ao fim. Na Oração comum pedi ao Senhor que guarde e incremente o vosso amor e o purifique de qualquer egoísmo. 

Como será possível o Amor?! Perguntamos finalmente: Maria, neste mês, que é seu, e neste dia da Mãe, vem responder-nos com as palavras que Ela mesma escutou: “A Deus, tudo é possível”! Pela graça de Deus, podemos dizer, sem medo, «sim» ao amor! O amor é digno de fé. O amor basta. O amor é possível!  

Homilia no V Domingo Comum C 2004


«Menos ais, menos ais, menos ais. Quero muito mais».


1. Confesso que três ais, são de mais. Mas esta publicidade, bem conseguida, mais parece inspirada no velho livro do Apocalipse, onde ressoa a Boa Nova da Esperança, que se anuncia vitoriosa sobre os três ais (Ap.8,13) do abismo (Ap.9,1-2.12-21), da destruição e da morte (Ap.11,15-18). Como se um sábio ancião, de grande fé e de larga visão, chamado João, se lembrasse de pôr a boca no trombone, para sacudir a lamúria, o derrotismo e o pessimismo, com a promessa e a certeza de um novo céu, uma nova terra, uma cidade nova. Com feito, diz ele: «Vi um novo céu e uma nova terra, porque o primeiro céu e a primeira terra haviam desaparecido, e o mar já não existia» (Ap.21,1).


2. É afinal um hino de esperança, a dar gás ao nosso desejo de querer muito mais, a levantar a nossa moral e a fazer-nos sonhar bem alto. Porque «é do alto», que desce a cidade santa (Ap.21,2). É uma cidade que não se constrói sem Deus, nem contra Ele. O homem sabe que há de construi-la contando com a poderosa mão de Deus, porque só Ele renova todas as coisas (Ap.21,5). O Homem sabe que terá ainda assim de estender os seus braços e abraços ao irmão, porque só o amor dá lugar à poderosa manifestação de Deus. A partir de então, o crente recebe o mundo novo, como um dom e uma promessa de Deus. E aceita o dever próprio e a responsabilidade humana da sua transformação. A mensagem do Apocalipse, é bem clara. «Menos ais». Não vale a pena carpir mágoas, só porque o mundo não é um mar de rosas e é um lugar imperfeito. O que era antigo, passou (Ap.21,4). Importa é «querermos mais». Ver e acreditar nesse mundo novo, que está já a nascer e a aparecer. Para o achar e ganhar, é preciso vencer, com ânimo, determinação e coragem, os desafios que o futuro sempre nos dá de presente. 

3. Caríssimos irmãos: o sinal “mais” da vitória de Deus, os sinais da sua Primavera, são sempre pequenas sementes, de beleza, de verdade, de amor, que a publicidade não exibe, nem a TV dá como boa notícia, numa informação de última hora. Os sinais do mundo novo, onde o mar de desgraças se vai afundando, para dar lugar a uma corrente de amor, não cabem, por certo, na estreiteza do olhar do nosso televisor, que vê cada vez menos. São pequenas flores brancas de esperança, que se abrigam e crescem, frágeis e sensíveis, no segredo dos nossos corações. São gérmenes de caridade que florescem no Templo silencioso de uma Igreja, em oração. São frutos de fé e de vida nova, que se colhem na abertura de uma Igreja, em estado de missão. E, no vasto campo do nosso mundo, social, político e cultural, Deus vai semeando o trigo da paz, na partilha e na solidariedade global, que crescem e amadurecem ainda que lentamente entre povos e nações.


4. Caríssimos irmãos: “Levantai os olhos e vede os campos”. E se ainda não “estão doirados para a ceifa” (cf. Jo.4,35), tende confiança, pois “um é o que semeia e outro o que colhe” (Jo.4,36). Enquanto não alcançais com o vosso olhar a cidade nova, “olhai, ao menos, para os lírios do campo”(Mt. 6,28). E aprendereis a cultivar a esperança, neste vale de lágrimas. 


Neste mês de Maria, invoquemos a Mãe de Deus, para que dê a todos mais confiança, contra os derrotismos, mais esperança contra os pessimismos e mais generosidade e empenho, contra os conformismos. Enfim, «menos ais, menos ais, menos ais». Queira Deus, queiramos nós muito mais!

Poderá completar-se o número 4 da Homilia, concretizando com estas propostas da CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Responsabilidade solidária pelo bem comum, n.34



- a esperança contra os pessimismos,
- a confiança contra os derrotismos,
- a participação contra os passivismos,
- o empenhamento responsável no bem comum, 
contra os refúgios nos individualismos,
- o diálogo na procura de soluções 
contra confrontos estéreis sem perspetiva de futuro,
- a justiça e a opção pelos pobres contra as desigualdades,
- o acolhimento dos estrangeiros e dos imigrantes contra as exclusões,
- a promoção dos direitos humanos 
contra os atentados à dignidade humana,
- a paz contra os terrorismos, conflitos e guerras,
- a democracia participativa contra as ditaduras,
- a reforma das leis e instituições públicas contra as estagnações,
- o cuidado pelo ambiente contra os desastres ecológicos e comportamentos irresponsáveis,
- a cultura da vida contra as culturas de morte,
- a dignidade da vida contra as doenças e destruição do ser humano,
- a paz social contra os ambientes de crise,
- a solidariedade e da subsidiariedade contra os egoísmos e injustiças. 



Homilia no V Domingo de Páscoa C -13 de maio 2001


Três quadros da Igreja e um espelho para ela, na Liturgia deste V Domingo de Páscoa e dia de 13 de Maio do ano 2001.


1. Primeiro quadro: a Igreja nascente, que permanece firme na fé, no meio de muitas tribulações. “Paulo e Barnabé exortavam os discípulos a perseverar na fé”! Diz o livro dos Atos dos Apóstolos. É a Igreja da primeira hora: comunidade de fé, que reza, escuta e responde à Palavra, abrindo largamente aos gentios a estreita porta da fé. 


2. Segundo quadro: a Igreja do futuro adivinha-se, descida do Alto, Esposa sem mancha nem ruga, mas santa e imaculada. “Eu vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, pronta como noiva adornada para o seu Esposo». É o testemunho de João, na sua esperançosa visão do futuro da Igreja! Uma Igreja, em luta permanente, m mas a sonhar com o futuro e a esperar pela vitória da última hora: povo da nova aliança, confiante nos braços e abraços de Deus Pai.


3. Terceiro quadro: A Igreja de sempre, do lava-pés e do serviço, testemunha o amor, como sinal distintivo da fidelidade a Cristo. “Como Eu vos amei, amai-vos vós também”! É a regra de ouro deixada por Jesus, no seu Testamento, na hora da glorificação. Ouvimo-lo há pouco no evangelho! E por ser tão simples e tão exigente, nem precisa que se diga mais nada.

4. Por último, e neste dia 13 de Maio, um espelho para a Igreja: Maria, Mãe de Jesus. Nela a Igreja deve olhar-se, para tornar-se «santa e imaculada». 


4.1. Modelo de fé, Maria, desde a primeira hora, «acreditou em tudo quanto foi dito da parte do Senhor». Ao lado do Filho, escutava a sua Palavra e tornou-se, desde logo, a sua primeira discípula. Aderindo, sem condições à Palavra, deu um «sim» na penumbra e avançou, dia a dia, anos a fio, entre tribulações, no caminho da fé, sem pedir provas nem exigir garantia. Ela «conservou fielmente a sua união com seu Filho até à Cruz» (L.G. 58). Não estranha, então, que na primeira hora da Igreja nascente, Ela estivesse, como discípula primeira, em oração, junto dos Apóstolos, na escuta da Palavra. 

4.2. Modelo de Esperança, Maria aguentou-se firme, mesmo quando o Filho, que esperou com inefável amor, mais tarde lhe vem a escapar das suas mãos. Em trinta anos de silêncio, nada viu de especial. E quando um primeiro sinal prometia o brilho da glória, nas bodas de Caná, Maria teve ainda de esperar pela Hora da Cruz. Na última hora, Ela é de novo, a primeira. Com tudo aparente e realmente perdido, Maria «esperou contra toda a esperança» (Rom.4,8). Por isso, terminados os seus dias, foi glorificada com o seu Filho e é já, na «cidade santa», aquilo que todos esperamos e havemos de ser. A Igreja do futuro e o futuro da Igreja têm um rosto: Maria. «Nela a Igreja contempla a imagem puríssima daquilo que toda ela, com alegria, deseja e espera ser» (S.C. 103). Por meio de Maria, glorificada junto do Filho Ressuscitado, asseguramo-nos de que a nossa esperança não é fantasia. Ela, sendo já o que todos havemos de ser, é «sinal de esperança e de consolação, para o Povo peregrino» (L.G. 68). Não estranha, por isso, que no princípio da Igreja, a Mãe de Jesus espere, entre outras mulheres e com os Apóstolos, o dom do Espírito, que renova todas as coisas! 


4.3. Modelo de Caridade, Maria tinha o centro da sua alma fora de si mesma, por cima da sua própria pessoa. Por isso o Amor a visitou e nela estabeleceu a sua morada! E ela, humilde, fez-se serva do Senhor, tornando-se a Mãe do amor formoso. Não estranhamos, depois da Páscoa, vê-la reunida com os Apóstolos, na sala de cima do Cenáculo, onde Cristo lavou os pés e confiou aos discípulos o mandamento novo do amor.


5. Termino, olhando para Maria, como um Espelho para a Igreja de ontem e de hoje, no qual se reflete a imagem da Igreja de amanhã e de sempre. E, nesta visão, permiti que lhe dirija, confiante, uma súplica filial:


“E agora, Maria, que, no Céu, contemplas o teu Filho, a fé já não te faz falta, porque vês com os teus olhos o mistério gozoso do Senhor que nos salva. Agora que já vives diante do trono do Cordeiro de Deus, já nem careces da esperança. Como havias de esperar o que já possuis? Mas a tua caridade, Maria, continuará a crescer, assim na terra, como no céu. Por isso, hoje vimos a teus pés, Mãe nossa, sabendo que na tua alma há amor de sobra para todos, sabendo que não há miséria humana que Tu não compreendas, que não há tristeza que Tu não possas apagar e que não há gozo ao qual tu não dês sentido! E não poderias tu, Senhora, dar-nos um pouco do amor que te sobra? Não poderias tu acender com o teu fogo a chama fria das nossas vidas? Não poderias fazer com que os teus filhos, conseguissem parecer-se com o amor de sua Mãe? Desde o obscuro deste poço de gelo, voltamo-nos para Ti, Santa Maria, da caridade e do Amor, para te pedir que nos emprestes, por um pouco o teu coração ardente e que nos tires o frio do nosso coração” (J.L.M. Descalzo).

Homilia no V Domingo de Páscoa C 1998


Três quadros da Igreja. A Igreja apostólica das origens, confiada desde logo à graça de Deus [1ª leit.]. É o quadro de um passado vivo. A Igreja, que desce do Céu, que vem do Alto, da presença de Deus [2ª leit]. Um quadro do futuro prometido. E depois a Igreja do presente, firme na fé, no meio de tribulações, dominada pela esperança do Reino e animada pelo mandamento novo do amor [Evangelho]. 

1. Ao olhar da nossa fé, a Palavra de Deus oferece-nos assim em todos os quadros a imagem de uma Igreja, que em todo o tempo e lugar, não nasce de nenhuma vontade humana, mas é parte e serva do desígnio do Pai, que nos chama a participar da vida divina. Uma Igreja que não é pensada em função de uma qualquer estratégia de poder, mas querida como instrumento de salvação, para dar continuidade à obra do Filho, o Senhor Jesus. Uma Igreja que não vive de lideranças fortes ou de inteligências organizadas, mas submissa à graça de Deus, habitada pelo Espírito Santo, que a possui, que lhe dá Vida e a torna firme na fé, ousada na esperança, activa no amor. É a Igreja que, vinda do Céu, [isto é, nascida no mistério profundo do desígnio de Deus], é plasmada pelo Alto, criação do Espírito. Tende para a origem e migra para a Pátria. Vive entretanto a sua missão, animada pelo Espírito, que a «reforma» constantemente, que a impele à novidade, que a fortalece no seu caminhar. 

2. Disto nos dá claro testemunho a comunidade primitiva de Antioquia. É uma comunidade que se organiza, com novos ministérios, mas que o faz «depois de terem rezado e jejuado». Uma comunidade que parte em missão, mas sempre «confiada à graça de Deus», fiel aos impulsos do Espírito. Não se trata, portanto, de um «grupo de base», cuja organização seja ditada pelas regras da maioria ou pelas opiniões dominantes, ou pela vontade popular. Não. É uma Igreja que «depende do alto», que por isso celebra para viver, reza para escutar a voz do Espírito, jejua para ser fiel ao Evangelho, sem se confundir com o pensamento «in», sem se conformar ao estilo «da moda»... 


3. Neste nosso tempo, não faltam vozes a gritar «nós somos Igreja» ou «a Igreja somos nós», como justificação para protestos contra a própria Igreja, o seu ensinamento, os seus Pastores. E então faz-se da vontade popular, a verdade absoluta, sem nenhum critério de conformidade com o Evangelho. Faz-se da opinião dominante, a regra de doutrina, sem nenhuma escuta obediente do Espírito. Faz-se da democracia, o modelo-dogma de toda e qualquer organização, sem atender ao mistério de comunhão, que define a natureza íntima da Igreja. Ora, sem desprezo pelo pensar e pelo sentir do Povo e do Povo de Deus, a Igreja nasce, cresce e aparece no mundo, a partir do Alto, [oriens ex alto] na obediência ao Evangelho, na missão do Espírito. Eis porque antes de gritar palavras de ordem, deveremos «escutar os gemidos do Espírito». Antes de embarcar em soluções populares, confiarmo-nos à graça de Deus. E rezar. Jejuando dos ruídos dispersos deste tempo. Na espera da Pátria, o Espírito reza no coração da Igreja, Esposa de Cristo e invoca: Vem, Senhor Jesus!. E o Vivente responde: Sim. Venho em breve! (cf. Apoc. 22,17.20). Vou renovar todas as coisas! (Apoc.21,5)

Homilia no V Domingo de Páscoa C 1995


Pedras, padres e podres. Eis a «trindade sagrada» que define a Igreja, aos olhos do mundo. A Igreja, vista do lado de fora, aparece ora como um poder a temer, ora como um mal menor a tolerar, ora uma instituição a respeitar. E mesmo aos olhos daqueles que estamos aqui, a Igreja não passará de uma meia dúzia de pedras ao alto, ou de uma organização bem montada por alguns padres. Mas o que é a Igreja? Que rosto de Igreja nos oferece a Liturgia da Palavra, hoje? Será preciso então voltar ao testemunho das primeiras comunidades ou contemplar a visão larga do Apocalipse.


* Comecemos por perguntar? Donde vem a Igreja? A Igreja é obra de Deus, pensada por Ele, como comunidade dos seus filhos, sinal e instrumento da unidade dos homens entre si e com Deus. Não é uma «associação de bem-feitores». A Igreja não é fruto de um conjunto de altos interesses humanos. Não nasceu do impulso generoso de algum coração humano. É um dom de Deus. Ela nasce do coração de Cristo, vive da força do seu Espírito, vem do Alto, porque se constrói e cresce não pela força das nossas mãos, mas pela acção do Espírito de Deus que nela opera. Sempre que a Igreja, se volta para o Alto, sempre que ela reza e celebra o amor do Pai, unida a Cristo, pela força do Espírito, a Igreja nasce e cresce. «Confiados na graça de Deus» os apóstolos chegam e partem, escolhem e enviam...e isto depois de muito rezar e se confiar ao Senhor...Eles têm a consciência de que «a cidade santa, a nova Jerusalém», a Igreja, «desce do céu», da presença de Deus... É obra d’Ele.

* O que é então a Igreja? É uma comunidade que recebe e dá o Espírito do Ressuscitado. Ela acolhe o Espírito como dom do amor do Pai e do Filho, d’Ele vive, n’Ele se anima. E é d’Ele portadora, comunicadora. A Igreja existe pela força do Espírito que nela desperta dons e carismas, serviços e ministérios... A escolha dos «presbíteros» como colaboradores dos apóstolos manifesta a presença do Espírito que renova a Igreja. E isto não por causa de uma simples organização, mas em virtude de um Espírito que cria novas formas, para fazer da Igreja sinal de comunhão...para fazer da Igreja o sinal desta habitação de Deus no meio do mundo: «Eis a morada de Deus com os Homens».


* E para onde vai a Igreja? A Igreja caminha para a pátria donde partiu, para a pátria da comunhão em Deus. Até lá, a Igreja vive orientada para o Alto. Sabe que não é um Absoluto, mas um instrumento, não um fim, mas um meio. Por isso, nenhuma conquista ou êxito a faz parar. Ela está sempre em renovação, porque o Espírito a não deixa morrer. Por isso a Igreja sabe que existe para desaparecer...para dar lugar Àquele que a habita. Quando a comunhão for plena, quando Deus for tudo em todos, quando tudo for renovado, Igreja «como sinal» desaparecerá, para se transfigurar na «nova Jerusalém», na Esposa de Cristo, inteiramente entregue a Ele e por ele abraçada na eterna festa do Amor... 

Seja esta a Igreja em que acreditamos. E que o testemunho de uma Igreja assim possa abrir a todos os homens a porta da fé!
PALAVRA DE VIDA

«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos!» (Jo 14, 15)

Durante a Última Ceia, antes de deixar os seus amigos e voltar para o Pai, Jesus quis ligá-los estreitamente a Si e entre eles com o vínculo mais sólido e duradoiro que existe: o Amor. Ele amou «até ao extremo» (Jo. 13, 1), com o amor máximo, que chegou ao ponto de «dar a vida» (Jo. 15, 13). Em troca, pediu para ser amado por eles com o mesmo amor.


O amor que Jesus pede não é um simples sentimento, é fazer a Sua vontade, descrita nos Seus mandamentos: sobretudo o amor aos irmãos e o amor recíproco. É uma verdade de tal modo importante para Jesus, que, neste seu último discurso, dirigido aos discípulos, a repete mais três vezes, com força: «Quem recebe os meus mandamentos e os observa, esse é que me tem amor» (Jo 14, 21); «Se alguém me tem amor, há-de guardar a minha palavra» (Jo 14, 23); «Quem não me tem amor não guarda as minhas palavras» (Jo 14, 24).


«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos».


Porque é que devemos guardar os Seus mandamentos? É que, tendo sido criados à Sua «imagem e semelhança», nós somos como um “tu” que está diante de Deus, com a capacidade de um relacionamento pessoal, directo, com Ele: um relacionamento de conhecimento, de amor, de amizade, de comunhão. Eu “sou”, na medida em que digo o meu sim ao projecto de amor que Ele tem sobre mim. Quanto mais o relacionamento com Ele – essencial à natureza humana – for vivido, se aprofundar e se enriquecer, mais o homem e a mulher se realizam na sua personalidade mais verdadeira.

Seguir Jesus significa cumprir a vontade do Pai no melhor modo possível, tal como Ele no-la revelou e como Ele, em primeiro lugar, a cumpriu.
Os mandamentos que Jesus nos deixou são, por isso, uma ajuda para viver segundo a nossa natureza de filhos e filhas de um Deus que é Amor. Não são, portanto, imposições arbitrárias ou uma superestrutura artificial e muito menos uma alienação. Também não são ordens, como as que um senhor dá aos seus criados. Pelo contrário, são a expressão do Seu amor e do Seu cuidado pela vida de cada um de nós. 

«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos». 

Como viver então esta Palavra de Vida? Procuremos ouvir com atenção o que Jesus nos diz no Evangelho –os Seus mandamentos – e deixemos que o Espírito Santo, ao longo do dia, nos recorde as Suas palavras. Ele ensina-nos, por exemplo, que não basta não matar; deve-se evitar a ira contra os irmãos. Não se pode cometer adultério, mas nem sequer se pode desejar a mulher dos outros. «Se alguém te bater na face direita, oferece-lhe também a outra» (Mt 5, 39; 8); «Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem» (Mt 5, 44). Mas, sobretudo, vivamos aquele que Jesus chamou o “Seu” mandamento, aquele que resume todos os outros: o amor recíproco. De facto, a caridade é o pleno cumprimento da lei (cf. Rm 13, 10; 10), é o «caminho», melhor do que «todos os outros» (1 Cor 12, 31), que somos chamados a percorrer. Todas as noites podemos interrogar-nos: «Amei sempre os irmãos?».


Chiara Lubich, Palavra de Vida, Maio 2004

